 Nicho de regeneração e demandas conflitantes: o desempenho diferenciado de plântulas arbóreas promove partição de hábitat entre florestas de restinga?¹
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Introdução e Objetivos

A coexistência entre diferentes espécies e os fatores que a afetam são questões centrais dos estudos de ecologia de comunidades (Wrigth 2002). Um dos principais conceito relacionada à coexistência de espécies é o de nicho ecológico, pois a diferenciação das espécies quanto às suas necessidades e restrições evita que a exclusão competitiva ocorra, permitindo a coexistência entre diferentes espécies (Silvertown 2004). A diferenciação das espécies vegetais pode ocorrer inclusive quanto aos seus requerimentos durante as fases iniciais do ciclo de vida, formando o que Grubb (1977) chama de nicho de regeneração. Entre os estágios que formam o nicho de regeneração estão a produção de sementes viáveis, a germinação e o estabelecimento das plântulas (Grubb 1977). Dentre estas etapas, as fases de plântula e semente são conhecidas por serem as mais suscetíveis do ciclo de vida das plantas, especialmente ao ataque de predadores, como herbívoros (Coley and Barone 1996) e micro-organismos patogênicos provenientes do solo (Dobson and Crawley 1994).

A coexistência entre diferentes espécies pode ocorrer também em uma escala regional, quando diferentes hábitats exercem diferentes pressões seletivas sobre as espécies. As adaptações evolutivas que tornam as espécies capazes de lidar com as pressões em um determinado ambiente implicam em restrições, ou demandas conflitantes (por exemplo: fisiológicas e mecânicas), que diminuem seu sucesso sob outro conjunto de pressões seletivas, gerando partição de hábitat entre as espécies (Kneitel and Chase 2004; Brenes-Arguedas et al. 2009). Em especial, destacam-se as demandas conflitantes que relacionam as atividades fundamentais dos organismos (crescimento, sobrevivência e reprodução) e a disponibilidade de recursos limitantes. 

Uma das demandas conflitantes mais citadas é a que ocorre entre o crescimento e a sobrevivência, pois adaptações que permitem rápido crescimento em condições de alta disponibilidade de recursos implicam em desempenho reduzido em condições de baixa disponibilidade de recurso (Wrigth 2002). No caso das plantas, por exemplo, o rápido crescimento é vantajoso em condições de alta luminosidade, porém é conseguido às custas de baixo investimento em defesas (como tecidos de sustentação e metabólitos secundários). Dessa forma, o conjunto de características que leva ao crescimento rápido acarreta menor sobrevivência em condições sombreadas, propícias para o ataque de fungos patogênicos (Augspurger 1984; Augspurger and Kelly 1984; Kitajima 1994).  

No Brasil, diferentes formações vegetais ocorrem nas planícies arenosas, chamadas genericamente de restinga (ref). No Parque Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC) há três formações florestais que diferem quanto a características edáficas, altura e abertura do dossel. A floresta de restinga alta alagada (RAA) apresenta um dossel contínuo, com até 15 m de altura, com lençol freático que aflora ao longo de todo ano, causando encharcamento do solo. A floresta de restinga alta seca (RAS) é muito semelhante à RAA, porém localizada em áreas mais elevadas e não sujeita ao constante alagamento. Já a floresta de restinga baixa (RB) possui dossel mais aberto, árvores de até 6 m e com algumas áreas que sofrem alagamento periódico. As RAA e RAS não diferem quanto à abertura de dossel, porém a RB apresenta dossel quase duas vezes mais aberto que as RAA e RAS. Além disso, as RAA e RAS não diferem em relação ao teor de matéria orgânica do solo, que é de duas a cinco vezes maior que na RB (Faria 2008 dados não publicados). 

Os padrões de diversidade, composição e abundância dos indivíduos arbóreos adultos são semelhantes entre RAA e RAS e divergem dos padrões da RB, o que aponta para a existência de pressões seletivas semelhantes entre RAA e RAS e diferentes das presentes na RB. As espécies dominantes nestas florestas, em geral, não apresentam limitação de dispersão, atingindo potencialmente todas estas formações florestais e têm sido demonstrado que em geral estas espécies não apresentam restrições de germinação em relação à luminosidade, germinando inclusive no escuro. Dessa forma, é provável que limitações que geram diferenças nas comunidades arbóreas adultas ocorram em estágios pós-germinativos, como plântulas e juvenis. Assim, os experimentos apresentados no presente capítulo tem por objetivo testar se os padrões de abundância existentes nas comunidades arbóreas adultas das três florestas de restinga estudadas podem ser gerados por pressões seletivas diferenciadas, durante o estágio inicial de plântula.

Visa, portanto, responder as seguintes questões: 1) florestas com diferentes disponibilidades de recursos exercem pressões seletivas diferenciadas sobre as espécies arbóreas, durante a fase de plântula? Esperamos que as plântulas de cada espécie apresentem melhor desempenho no ambiente em que são mais abundantes como indivíduos adultos, devido a adaptações evolutivas específicas para lidar com o conjunto das restrições impostas por tal ambiente. 2) Há indícios de que o ataque de herbívoros e patógenos seja a principal pressão seletiva diferenciada entre as duas florestas? Esperamos que, em geral, o ataque de herbívoros e patógenos seja a principal causa de mortalidade das plântulas, e que a pressão seja maior na RA devido às condições mais sombreadas. 3) Há indício de que a demanda conflitante entre crescimento e sobrevivência seja responsável pelo desempenho diferenciado das espécies entre as duas florestas? Esperamos que espécies com maiores taxas de crescimento em alta disponibilidade de luz apresentem maiores taxas de mortalidade, em especial na RA, devido ao menor investimento em mecanismos de defesa para lidar com as restrições impostas pelas condições sombreadas. 


Resultados Preliminares


O experimento foi instalado em campo entre dezembro de 2010 e março de 2011, de acordo com a disponibildade de sementes para obter as plântulas. Com os dados coletados até maio de 2011 é possível ver que apenas Clusia criva apresetou uma curva de sobrevivência semelhante ao que era esperado inicialmente: pior desempenho no ambiente em que é pouco abundante como adulto (Fig 1). Para todas as demais espécies as curvas de sobrevivência comportam-se de maneira oposta ao que era esperado inicialmente, ou seja, pior desempenho no ambiente em que são naturalmente mais abundantes como indivíduos adultos (Fig 1).


A predação severa (todas as folhas e às vezes até mesmo o caule) foi a principal causa de mortalidade de praticamente toda as espécies durante as 12 primeiras semanas de vida (Fig 2). Diferente do que foi previsto inicialmente, a quantidade de plântulas mortas não foi sempre maior na RA. Apenas Clusia criva apresentou grande número de plântulas mortas com sitoma de apodrecimento a partir da base (Fig 2), que é um sintoma de ataque de fungos patogênicos presentes no solo. 


Considerações


A hipótese proposta inicialmente era de que as plântulas apresentariam melhor desempenho no ambiente em que são naturalmente mais abundantes como indivíduos adultos, como resultado da s adaptações às restrições impostas por cada um dos ambientes (RA e RB). Este cenário parece coerente apenas para uma das espécies estudadas (Clusia criva), que foi também a única apresentar grande número de mortes causados por patógenos do solo. A vulnerabilidade desta espécie aos inimigos presentes no solo pode incluse estar relacionada o fato desta espécie ocorrer como hemi-hepítfita nas áreas de florestas mais sombreadas, como nas áreas de encosta. Assim, a estratégia de crescer sobre outras árvores e somente depois estabeler conexão com o solo pode ter surgido como uma saída evolutiva para a forte pressão seletiva imposta sobre o estabelecimento no solo da floresta. 


Para as demais espécies, é possível propôr como hipótese alternativa à hipótese inicial que a mortalidade das plântulas seja denso-dependente e causada por inimigos hospedeiro-específicos. Isso porque a mortalidade é maior nas áreas onde há mais adultos co-específicos e consequentemente mais plântulas co-específicas. Diferente do que outros estudos demonstram ( Augspurger 1984; Augspurger and Kelly 1984), o ataque de fungos patogênicos não é a principal causa de mortalidade das plântulas estudadas, nem mesmo na floresta mais sombreada (RA). Por outro lado, a herbivoria aparece como uma importante pressão seletiva, o que traz implicações em termos de adaptações para lidar com este tipo de pressão. Por exemplo, a recuperação frentes a perda de área foliar é um processo custoso, especialmente sob condições de baixa dispobibilidade de luz. Nestas condições, possuir sementes grandes, que além de possuirem maiores reservas de energia e produzem plântulas maiores, são também mais capazes de rebrotar (Harms e Dalling 1997), pode ser vantajoso especialmente nas menores diponibilidades de luz. 
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Fig 1 Curvas de sobrevivência das seis espécies utlizadas no experimento em campo. Curva cheia: indivíduos plantados na RA; curva pontilhada: indivíduos plantados na RB.
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Fig 2 Número total de plântulas mortas durante as 12 primeiras semanas após o plantio em campo, por tipo de sintoma apresentado: Apo (apodrecimento da base), DF (dano físico), MuS (murcha e seca), ND (não definida), PatF (patógeno foliar), Pred (predação severa). Baras escuras: indivíduos plantados na RA; barras claras: indivíduos plantados na RB.
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